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Euro

R$ 4,999

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,126
(+ 0,14%)

27/outubro 5,306

28/outubro 5,300

31/outubro 5,166

1º/novembro 5,118

Ao ano

CDI

13,65%
0,46%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

28/10 31/10   1º/11 3/11

116.896114.539

MERCADOS

Estrangeiros mantêm 
otimismo na Bolsa

Somente na última segunda-feira, primeiro dia após a eleição, investidores do exterior aportaram R$ 1,9 bilhão na B3, 
dando sequencia a um movimento verificado em outubro. Fluxo continuou mesmo após alta de juros nos EUA

N
em mesmo a alta de juros 
norte-americana, anun-
ciada na quarta-feira, 
afetou significativamen-

te o desempenho da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3), que con-
tinua recebendo fluxo forte de 
recursos de investidores estran-
geiros. Um dia após o feriado de 
Finados, o Ibovespa, principal 
índice da B3, chegou a abrir em 
queda, mas operou a maior par-
te da sessão em alta para, no fi-
nal, fechar estável, com recuo de 
0,03%, aos 116.896 pontos. Já o 
dólar comercial avançou 0,14%, 
cotado a R$ 5,12.

Apenas na última segunda-
feira, dia seguinte ao resulta-
do do segundo turno da eleição 
presidencial, houve um apor-
te líquido de R$ 1,9 bilhão de 
estrangeiros na Bolsa brasilei-
ra. Em outubro, esse montante 
somou R$ 14,1 bilhões, o maior 
desde agosto. “Somos o país 
emergente preferido pelos grin-
gos, atualmente, porque esta-
mos melhor posicionado que os 
nossos pares, como a China, por 
exemplo. Esse fluxo faz os os in-
vestidores estrangeiros priori-
zarem o Brasil quando pensam 
em investir em emergentes, o 
que tem jogado dólar para bai-
xo e bolsa para cima. Os juros 
até subiram um pouco hoje (on-
tem), mas de forma moderada, 
o que não vai colocar água no 
nosso chopp”, avaliou Thiago 
Celeste, economista e sócio da 
DOM Investimentos. 

Os investidores também se-
guem atentos ao noticiário po-
lítico, e as primeiras movimen-
tações do futuro governo têm 
gerado repercussão positiva. 
Foi assim, ontem, com o início 
das negociações entre Geraldo 
Alckmin (PSB), vice-presidente 
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Avanço no processo de transição de governo tem contribuído para o clima positivo entre os investidores, segundo analistas    
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eleito  e coordenador da equipe 
de transição do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), e o se-
nador Marcelo Castro, relator 
do Orçamento de 2023. Os dois 
propuseram uma PEC de Tran-
sição, para acomodar fora do te-
to de gastos as despesas priori-
tárias do próximo ano.

As especulações sobre o nome 
de Henrique Meirelles para lide-
rar a equipe econômica do pe-
tista também ecoaram no mer-
cado, segundo o analista da Le-
vante Investimentos, Flávio Con-
de. “O mercado gosta muito do 

Meirelles, porque entende que 
ele é a garantia que o deficit fis-
cal vai ser moderado”, disse. “Is-
so fez subir as ações do Banco do 
Brasil, por exemplo, que tinham 
caído no inicio da semana com 
a expectativa de que Lula o fa-
rá atuar como banco social. E as 
ações ligadas ao varejo também 
seguem em alta.” 

Entre as maiores altas, esti-
veram as ações do setor de vare-
jo, puxado por Magazine Luiza e 
Lojas Americanas, com avanço 
das negociações de manuten-
ção do Auxílio Brasil em R$ 600 

e reajuste real do salário míni-
mo, o que deve reforçar o con-
sumo em 2023. 

Outro destaque foram as 
ações da Petrobras, que subi-
ram após o anúncio de paga-
mento de R$ 3,3489 em divi-
dendos por ação, e fecharam o 
dia em alta de 0,30%. Por outro 
lado, o enfraquecimento da de-
manda global por aço e a desa-
celeração da China continua-
ram provocando queda do mi-
nérios e das ações da Vale, que 
recuaram 2,92%, ajudando a se-
gurar o Ibovespa.

O mercado brasileiro tem ope-
rado descolado de seus pares, 
apesar da variação levemente ne-
gativa do Ibovespa. Na Bolsa de 
Nova York, ontem, o índice Dow 
Jones teve recuo de 0,46%, en-
quanto o S&P 500 teve queda de 
1,06% e Nasdaq, de 1,73%.  

Segundo Thiago Celeste, o 
resultado das eleições também 
impulsionou os investidores 
estrangeiros a olharem para o 
Brasil. “O estrangeiro prefere 
mais a figura do Lula do que a 
de Jair Bolsonaro. Na visão de-
les, Lula tem um decoro melhor 

e, aparentemente, uma agenda 
ESG (sigla em inglês para am-
biental, social e governança), 
que é um ponto importante pa-
ra eles”, disse. 

De acordo com o economis-
ta, este apetite deve continuar. 
“Temos aqui um cenário muito 
positivo. Começamos a política 
monetária restritiva primeiro, e, 
muito provavelmente, também 
vamos iniciar o ciclo expansio-
nista primeiro, o que vai dar uma 
condição extra de liquidez para 
os mercados e atrair mais inves-
tidores de fora”, avaliou. 

Num sinal de acomodação 
da reação mostrada 
nos meses anteriores, 
as vendas de veículos 
zero-quilômetro no País 
terminaram outubro 
com queda de 6,7% ante 
setembro. Depois da 
melhor média diária de 
vendas do ano — 9,2 mil 
unidades em setembro —, 
o ritmo caiu para 9 mil 
veículos no mês passado. 
Entre carros de passeio, 
utilitários leves, caminhões 
e ônibus, 180,9 mil 
veículos foram licenciados 
em outubro, conforme 
balanço divulgado 
ontem pela Fenabrave, a 
associação que representa 
as concessionárias. Se 
de um lado a falta de 
peças vem diminuindo 
nas montadoras, de outro 
as vendas de carros ao 
consumidor do varejo 
sentem os efeitos dos juros 
mais altos e das condições 
de crédito mais restritivas.

 » Queda de 6,7% na 
venda de carros

A Petrobras anunciou ontem o 
pagamento de dividendos bilio-
nários aos acionistas, após ter re-
gistrado lucro de R$ 46,1 bilhões 
no terceiro trimestre de 2022 — 
48% maior do que o registrado no 
mesmo período do ano passado. 
A distribuição do dinheiro aos 
acionistas, no entanto, criou uma 
disputa entre o governo atual e o 
que vai assumir o país em 1º de 
janeiro de 2023.

No total, os acionistas da Pe-
trobras vão receber R$ 43,7 bi-
lhões referentes ao terceiro tri-
mestre do ano, dos quais R$ 12,5 
bilhões irão diretamente para os 
cofres do governo federal. O Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) 
receberia outros R$ 3,45 bilhões.

A Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) e a Anapetro, asso-
ciação que representa os petro-
leiros acionistas minoritários da 
estatal, prometem ir à Justiça pa-
ra impedir o pagamento da re-
muneração às vésperas da mu-
dança de governo.

As associações alegam que es-
sa é uma decisão que deveria fi-
car a cargo do novo comando da 
companhia. Eles lembram que 
o pagamento é uma antecipa-
ção de dividendos, e que a legis-
lação permite que isso seja feito 
só em 2023 — quando os resulta-
dos deste ano serão fechados. Ao 
todo, a Petrobras vai pagar, até o 
fim do ano, quase R$ 180 bilhões 
em dividendos.

A proposta recebeu críticas 
também da presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, nas redes so-
ciais. “Passada a eleição, volta a 
sangria na Petrobras”, afirmou. 
“Não concordamos com essa po-
lítica que retira da empresa sua 
capacidade de investimento e só 
enriquece acionistas. A Petrobras 
tem de servir ao povo brasileiro.”

A estatal informou que os di-
videndos aprovados ontem serão 
pagos em duas parcelas iguais, 
em dezembro e janeiro. Além 
da União, em torno de 700 mil 
acionistas brasileiros recebe-
rão os valores. Esse formato foi 

aprovado ontem pelo Conselho 
de Administração da companhia.

Parlamentares

O futuro governo, por meio 
de entidades sindicais e da Fren-
te Parlamentar em Defesa da Pe-
trobras — liderada pelo senador 

Jean-Paul Prates (PT-RN), cota-
do para a presidência da estatal 
—, vai contestar na Justiça o pa-
gamento, usando os mesmos ar-
gumentos da FUP e da Anapetro. 
Dessa forma, o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva garan-
tiria valores extras para o Orça-
mento do próximo ano.

A petroleira informou que a 
distribuição dos lucros está ali-
nhada à política de remuneração 
aos acionistas, que prevê que, em 
caso de endividamento bruto in-
ferior a US$ 65 bilhões, a Petro-
bras poderá direcionar para os 
detentores de ações 60% da di-
ferença entre o fluxo de caixa 

operacional e as aquisições de 
ativos imobilizados e intangíveis 
(investimentos). Além disso, es-
sa política prevê a possibilidade 
de pagamento de dividendos ex-
traordinários, desde que a sus-
tentabilidade financeira da com-
panhia seja preservada.

Ganhos

De acordo com informação 
encaminhada pela estatal à 
Comissão de Valores Mobiliá-
rio (CVM), o lucro de R$ 46,1 
bilhões do terceiro trimestre 
foi 48% maior do que há um 
ano e 15,2% menor do que 
o registrado no segundo tri-
mestre de 2022.

A queda na comparação com 
o trimestre imediatamente an-
terior ocorreu devido ao recuo 
das cotações do petróleo e de-
rivados. O petróleo caiu 11,4% 
na passagem de um trimestre 
ao outro, com média de cerca 
de US$ 100,98 por barril nos três 
meses entre julho e setembro.

Disputa por mais 
de R$ 43 bilhões

Lucro da estatal foi de R$ 46,1 
bilhões no terceiro trimestre, 
48% maior do que no mesmo 
período do ano passado  

 Fernando Frazão/Agência Brasil


